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I

A borboleta na pata da onça morta

lírica-macabra da morte do mundo. Pelo menos desse outrora 

 continuum desses frag-

equipe de consultores ambientais e biólogos do Parque, não 

Era um exemplar adulto, de uns oito anos de idade, saudá-

-

Quando isso acontece com um animal desse porte, que ocupa 
o topo da cadeia alimentar, a tendência é que a capacidade 
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de perseguir suas presas maiores, como catetos, queixadas e 

fácil, como galinhas e patos criados nas propriedades rurais 
do entorno da área protegida.

-

Não muito longe do lugar onde a onça Máscara foi en-

ao Parque Estadual do Vale, muito ressecado pelo clima de 
-

pertencente à Cia Papeleira & Siderúrgica.

fogo na mata. Essa é a realidade na maioria dos municípios 
brasileiros e também em outras partes do mundo. Não exis-
tem muitos recursos aplicados nesse setor, muitas das briga-

Estado não se preocupa em apagar fogo no mato.
O fogo no eucaliptal naquela região um tanto isolada era 
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mais densos e distantes. É muito difícil encontrar e punir 
culpados. Principalmente porque as autoridades locais não 
têm interesse, nem estão aparelhadas para combater o crime 
ambiental.

Para o fogo começar a queimar na mata densa não é preci-
so muito: uma bituca de cigarro atirada a esmo por um idiota 

santo padroeiro ou uma fagulha qualquer, ao acaso.
Existe, ainda, a combustão natural, um relâmpago na 

palha seca tem quase o mesmo efeito, mas isso é mais raro 
de ocorrer. O mais comum é o incêndio criminoso mesmo. 
A queimada é uma técnica ancestral do homem para limpar 
e adubar o solo, muito apreciada por seu custo baixo. Os 
índios do grupo tupi, instalados na orla e no interior da mata 

para dar lugar ao plantio de mandioca e milho. Esse tipo de 

persiste com sucesso até hoje no arco do desmatamento, na 

O certo é que a língua de fogo que se iniciou no bosque de 
eucaliptos pertencente à Cia Siderúrgica de Papel e Celulose 
se espalhou tão rapidamente que quando foi notado pelos 

para tomar qualquer medida de proteção. E assim acontece 
tanto nas matas tropicais, como nos bosques de pinheiros que 
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-

-

espalhe.

da Austrália. Chegou ao Brasil em meados do Século XIX. 
Foi trazido para atender a demanda por dormentes para a 
construção da Estrada de Ferro.

— Tragam mais gente para a abafar o fogo nesse perímetro 

O capataz Carlos Machado, ou tio Carlitos, era o típico 

na zona rural. Estabilizara-se já há algum tempo como admi-
nistrador desse núcleo da grande fazenda de eucaliptos. Ti-

de campo, como essa de controlar e apagar o fogo.

mãe, me acolheu com entusiasmo no seu mundo natural 

como ele.

minha infância e adolescência transitei por fazendas admi-
nistradas por ele, para onde ia em todas as férias e folgas. Já 
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Os brigadistas, recrutados entre a mão-de-obra da fazen-

daquele braseiro. Um trabalho ingrato. Não eram raras into-

-
quer momento, a qualquer descuido, o fogo podia mudar de 

num cordão mortal.

periciais de um trabalhador morto há tempos, num trabalho 
de rescaldo. Fiquei impressionado. A pele do morto descasca-

a camada interna da epiderme. Apareciam alguns ossos mais 
-

tados do crânio. Os olhos pareciam ter sumido num buraco 
escuro, assim como o nariz descarnado e sanguinolento.

— As unhas derretem quando a temperatura chega a mais 
-

– disse Tio Carlitos na época.
Fiquei muito impressionado com aquela imagem. Mais 

tarde, acompanhando de perto a rotina desses incêndios ao 
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IIII

A Reserva da Biosfera

— Estamos em tempos difíceis. Os incêndios f lorestais 
pelo mundo são os maiores de todos os tempos na escala de 

Ana Augusta.

-
tores e consultores do Parque Estadual do Vale para ajudar na 
árdua tarefa de combater o fogo. Nesses momentos de sufoco 

Parque e da Fazenda Siderúrgica.

destino ao de Ana Augusta nos anos seguintes. Ao longo dos 
anos, ela se tornou uma das minhas companheiras intelec-
tuais mais assíduas no combate à destruição dos ecossistemas.

pouco da ação de combate para beber um gole de água e fazer 
um balanço da situação. Apesar da camaradagem forçada 
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pela Editora Penalux e impresso em papel 
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